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de mil novecent os e 'n oventa e 

AC TA i' D55 

R E U~I Á() OIl1Jl",\RIA Ill: 10-11p 
Aos vime dias do mês de Novembro do ano 

cinco, Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuni ões da Câma ra Municipal de 

Aveiro, reuniu ord inariamente a mesma Câma ra. sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof 

Celso Augusto Baptista dos Santo s, e com a presença dos Vereado res Srs . Eng" Vitor José 

Pedrosa da Silva, Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonç a, DI"'Maria da Luz Xolasco 

Cardoso, Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couto, Tenente-Coronel João Carlos 

Albuquerq ue Pinto e Eduardo Elísio Silva Peralta Feio. r,.,.,
\"Y'" r 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada abe rta a presen te reun i àO\~ 

FALTAS: - Foi de liberado, por unanimida de. j ustificar as fa ltas dadas pelos 

Vereadores Sr. João Ferrei ra dos Santos e Dr. Antonio Manuel Soares Nogueira de Lemos 

AI'RO" ACÁO lU ACTA : • Foi deliberad o. por unanimidade, aprovar a acta 

n" 53 

RESUMO OI..\ IUO 1),\ n :'SOn{ARIA: - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 17 de Novembro. corrente, o qual acusa o segu inte 

movi mento em dinheiro : - Sa ldo do dia anterior em operações orçamcmais - noventa c dois 

milh ões duzentos e ciuq uenta e um mil oitocentos e cinquenta e doi s escudos c trinta 

centavos; Sa ldo do dia anterior em operações de tesouraria - dezoito milhões oitocentos e 

quarenta e quatr o mil quinhentos e dczassere escudo s; Receita do dia em operações 

orçament ais • dezoito milhões duzent os e trinta e seis mil quatr ocentos c quarenta e seis 

escudos; Receita do dia em operações de tcsourana . treze milhões cento e oitenta e um 

mil quinhen tos e oitenta e tr ês esc udos; Despesa do dia em operações orçamcn tais - setenta 

e sete milhões cento e dezoito mil e dczanovc esc udos: Sa ldo para o dia seguinte em 

operações orçamentais - trinta e três milhões trezentos e setenta mil duzentos e setenta e 

nove escudos e trinta centavos; e Saldo para o dia seguinte em opera ções de resourana • 
trinta e dois milhões vinte c seis mil e cem escudos. 
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A I.IEl\ ACA o DI<: HEI\S ~ URBA ]\"IZA C \'O n A orr~DO 
C tH l7.[ IRO : - No seguimento da deliberação tomada na reunião de 16 de Outubro, 

último, e depois de dados alguns esclarecimentos pelo Sr. Presidente, procedeu-se li. hasta 

pública do lote de terreno nO24. destinado a habitação colec nva. comércio c serviços, o 

qual. po r unanimidade, foi deliberado atrib uir à Fin na ROSAS 11 • II1\'estimcnto ~ 1 

Imobil iári.os, Ld~ _ , pelo va tor de treze mil escudos por m2 de pavimento de construção ~~ 
nas dentais condicões de '~nd '" co"" ~n '" dn " ' PC""o pmce'Sn:fI/ 1.\" "",,---,,\ 

l·RUAS ll'~·\CAO S..\-H AR ROCAS 1,r:RA F.ST RUTURAS 

[ I , ~:CTR I CAS ; • Foram presentes as propostas com vista ao fornecimento e implantação 

de '1 candeeiros duplos. para iluminação pública da Avenida Central Sá-Barrocas. entre a 

Rua de Sá e 3 Rotunda, as quai s foram indicadas pe las seguintes Firmas: N° I - 1R.\l.ÃOS 

HELENO, LOA,: N° 2 • JOSE MANUEL VIEIRA SARAIVA; W 3 - JOÃo SANTOS & c1::1o' °E ~ 
LDA; CN° 4 - AVEISEC, EMPREITEIROS, lD A.. 

Procedeu-se, de segu ida, à abertura dos envelopes que continha os 

documentos, os quais foram achados em conformidad e, à excepção do concorrent e na 2 

que não apresentou quaisquer documentos, pelo que, de imediato, foi considerado excluído 

do referido concurso 

As restantes Filmas indicaram os va lores a seguir mencionados: N° I . um 

milhão duzentos e setenta e Ires mil e oitocentos escudos; N° 3 - 11m milhão quin hentos c 
cinqüenta e um mil escudos e N° .. - um milhão quatrocento s e oitenta e um mil e 

setecentos escudos. Foi deliberad o, por unanim idade, remeter o processo aos Serviço s 

Técnicos para estudo dos valores apresentados. com vista a posterior adjudicação. 

11 CO :\"" \ 'E !\C\ O I :--lTER~'\C10:'J A I. lU: fo"I T]\·. :SS: • Dando segu imento 

ao deliberado na última reunião foram prese ntes as propostas apresen tadas pelas Firmas 

consultadas para a sonor ização das ecuvid ades integradas na 11Co nvenç ão Internacional 

de Fitncss. a decorrer nos próximos dias I, 2 e 3 de Dezembro, lendo-se verificado os 

seguintes valores, todos acrescidos de iVA: N° 1 • JOSE ANTÓ~ IO ~IADAI L VlLÀO • 

oitocentos e quarenta mil esc udos: N° 2 • ViTOR MANUEL MARTI1\S GÉNIO • cento e vinte e 

sele mil escudos; N° 3 • CENTRO COMERCIAL CACIENSE - quinhentos e quarenta mil 

escudos: N° 4 · JOPESIL · SONORIZAÇÓES - setece ntos e cinco mil escudos: e N° 5 · AUDIO 

ACÚSTICA · quinhentos e ci nquenta mil esc udos 

Foi deliberado, por unanimida de, remeter o processo aos serviços municipa is 

co mpetentes para análise dos valores apresentados com vista à adj udicação na próxima 

reunião 
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CA.'\lARA .'\Wl\I CII'A L.• RE IJNIÕ" :S: - S egU ida~en t~a palavra 

ao publico presente. após o que foi deliberado tratar algumas questões nào c o nstit~ 

ordem de trabalhos , "OS ter mos do ~'" disp õe o art" 19"do C.P.A .. k1 ~ , 
( 'O"iST Rl lC,\ O DO n ':I\'TRO DF:SALJD": In : A\'.: ~O - r FASE : - No 

seguimento das deliber ações tomadas nas reuniões de 23 e 25 de Outubro, último. foi de 

novo presente o processo relativo à empreitada de construção do Centro de Saúde de {, 

Aveiro . 2" Fase, cujos trabalhos contemplam assentamento de alvenarias, acabamentos y 
vários e implantação das diversas redes interiores. \-\~ , 

Em face do parecer da comissão de apreciação das propostas, q~aCJ ll i se dá 

como transcrito e se encontra j unto ao correspondente processo, verificou-se que. após 

análise detalhad a das mesmas. foram destacadas as dos concorrentes nss. 4. 10 e 1J. por se 

entender serem as que melhor servem os interesses do Município. no objectivo de que o 

cditlcio se encontre concluído até ao final de 1996. conjugando-se o prazo de execução 

com o factor preço. Considerando que a cada concorrente foi atribu ída uma pontuação. 

consoante os critérios de anál ise aplicados ( I • Garantia de boa exec ução e qua lidade 

t écnica: 2 • Prazo de execução ; 3 - Preço proposto), lendo obtido melhor pontuação o 

concorrente n" 4, com 2. 15 pontos. que rcflecte a oferta de melhor preço, para a melhor 

qualidade de execução e para um prazo variante de 11 meses. a C âmara deliberou, por 

unanimidade, adjudicar a execução dos trabalhos li Finn a E.tIPREI7EfHOS CA H /.......... A , pela 

importância de duzento s e quarenta e oito milhões seiscentos e noventa c sete mil 

setecentos e trinta e se is escudos, acrescida de lVA, lima vez llue é a que melhor se 

enquad ra nos critérios de adjudicação e es ta elaborada de acordo com o caderno de 

encargos. 

I-' SYAI.AC \ O m: I:"iUl rST RI AS: • No uso da palavra. o Vereador Sr 

Tenente-Coronel Albuquerque Pinto aludiu â divulgação pública de um suposto estudo de 

impacto ambiental, que irá decorrer amanhã dia 21111 no Cine Teatro Alba. em 

Albergaria -a-Velha . relativamente ao funcionamento da Empresa REClFEL nas antigas 

instalações da Celulose do Ca ima. Alertou, por isso, para o problema, e pediu que a 

Câmara esteja atenta e acompanhe o processo, dado tratar-se de uma Empresa que vai 

proceder ao tratamento de \00 toneladas/dia de papel. com vista ao processo de 

destintagem, onde entram produtos altamente tóxicos e perigosos, o que fatalmente. 

origina prejuízos tão ou mais graves que os da anterior Celulose. em termos de poluic ão 

dos rios Vouga e Caima e de toda a região do Médio e Baixo Vouga. 

O Vereador SI. r ngO Vitor Silva informou que o assunto está já a ser 

acompanhado pela Associação de Municípios do Carvoei ro e está a ser objecto de estudo e 

de alguma preocupação. 
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v /
Também no uso da palavr a, o Vereador Sr. Eduardo Feio d i ~ facto, um s~ser, d~ 

assunto de grande import ância a nível de ambiente, que merece que a Câmara de Aveiro 

esteja técn ica e politicamente presente c, embora pense que a Empresa deve estar a 

cumprir, rigorosamente. tudo o que a lei comtempla sobre a matéria, sem, con tudo, lhe dar 

mais destaque daquilo a que é obrigada, acha q. UI: a Câmara deveria al' tal' um t é nico 

para fazer o acompanhame nto de lodo o processo. 

O Sr. Presidente mostrou alguma indign ação pelo facto de a , ara de VCiTO 

não ter sido convidada por qualquer associação ambiental. dado tratar-se de assunto de 

grande importância para a Região, na medida. em que Aveiro tem sido muito afecrado em 

termos de po luição ambiental, motivo pelo qual lamentou o facto e informou que, perante a f,.-J 
comunicação . a Câmara irá fazer-se representar por um técnico ligado à mat éria. ~ . 

\-~ (7 
.: XPO/98: • A Vereadora Ora . \1aria da Luz fez referência ao ~tacâw:l que : 

foi publicado no Diário de Notícias, relativamente it realização da Exp(I.-.irão Terra 

Amada. tendo mostrado a sua satisfação pelo facto de es ta exposição estar já a ser alvo de 

uma dinâmica cultural marcante para a cidade de Aveiro. e ainda, de a mesma se integrar 

nos circuitos internacionais de exposições preparativas da EXPQ,'98. sendo comparricipada 

financeiramente pela mesma. Salientou. ainda. que para além das Olimpía das de Barcelona 

e do Museu de Hist ória Natural de \ fadrid, Aveiro é a terceira cidade eleita Jlara aquela 

realizaç ão 

- De seguida. informou que para além deste acontecimento. o concelho de 

Aveiro irá estar presente na EXPO 98 , com um projecto integrado num ,\ 'úcleo de 

Emho,,·op Je!. Tradicionais, onde irão estar patentes alguns dos nossos exemplares. 

• Disse ainda. Que a Salina Troncathudu também será alvo de circuitos 

integrados pela EXPO/98, aquando da sua realização, ou seja de Maio a Setembro de:98. 

confirmando-se, assim. a idcia de descentralização das respectivas exposições 

0.\'0,\ ,\M IZA IU:: - Foi distribuído por todos os elementos do Executivo, 

um convite formulado pela Banda Amizade, para o almoço de confraternizaç ão 

comemorativo do 16 10 aniversário daquela Colectividade. 

áSobre {I assunto, a Vereadora Dra. Maria da Luz fez um elogio actividade 

desenvolvida pela Banda Amizad e ao longo da sua exist ência c sal ientou os concertos que 

têm sido levados a efeito no Centro Cultural e de Congressos, organizados por esta 

assoc iação musical. cujo valor e qualidade fez questão de salientar e referir (IUf merecem 

especial relevo e apoio por parte da Câmara Municipal 

IV BI ENAL I NT ER'ACJO~A L DE CEfL\ ,\ IIC A ARTÍSl'l r A: - Ainda no 

uso da palavra. a Vereadora Ora. Maria da Luz fez lima referência positiva e elogiou a 
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forma como está a decorre r a Bienal, tendo dado nota do nti lJle~~uc j á foram 
vendidas (no total de nove) e do numero de visitantes (cerca de 2430), sal~po o valor 

pre stigia nre quer da mostra quer do edifí cio onde li mesma está instalada. &V/ _ 
ESTA ,Ao DE TRAT AMEi'iTO IlE :\<; UAS RESm UAI. - O ereador ' 

Sr. Eng" Vitor Silva informou que, co m II apoio da E,D.P., foi já osslve t pôr em 

funcioname nto a Estação Elevatória de Esgueira e li ETAR de Cad a, que não funcionavam 

por questões relacionadas com o licencimanto na Direcção Regional de Energia e 

salvaguardou que. COIl1 o funcionamento destas mfraesrrunrras. ficam resolvidos j á algunsC 
dos maiores prob lemas rela ciona dos com os eílueutcs da Zona Nort e do Concelho . yI 

,\D-~(7 
li RUA:"lIZACÃO S,\-8ARROCAS : - O Vereador Sr. EduJrclo Feio a 

exemplo do que se verificou já na última reunião. perguntou de novo se existe . ou não. a 

intenção de colocar árvores na Avenida S á-Barrocas, pois. segundo lhe parece. o perfil é 

muito reduzid o para esse efeito. Foi deliberado. por unanimidade. solicitar informação 

sobre este assunto à Arquitecta Paisagista 

TRÂ :\ SITO - 10:. :\ . 230: - Ainda pelo Vereador Sr. Eduardo Feio foi feita uma 

chamada de atenção ao facto de o pavimento da E.N. 230, no troço imediatamen te a seguir 

à parte j á pavimentada. se encontrar muito degradado. não existindo qualquer sinalização 

adequada para prevenir os automobilistas 

O Vereador Sr. Eng" Vitor Silva informou que foram já dadas ordens aos 

Serviços para regularização do piso. pelo que j ulga que o problema já esta resolvido 

O mesmo Sr. Vereador aludiu. também. ao arruamento situado entre os tanques 

e os sem áforos, cujo perfil. depois da nova pavimentação , ficou muito estreito, tendo 

perguntado se se pretende proibir ali o estacionamento 

O Vereador Sr. Eng'' Vitor Silva infonnou que se optou por alargar o pas..eio 

para uma maior prorecção dos peões. indo agora providenciar-se a colocação da 

conveniente sinalizaç ão horizontal 

I' AT RI MÓ "IO :\1l1N1ClI" f\L: - Seguidamente o Sr. Vereador Eduardo Feio 

apresentou á Câmara uma proposta. que aqui se da como transcrita e fica apensa ao 

respectivo processo, com vista à preservação do chamado edifício do dispensário, silo na 

Rua Süv éno Pereira da Silva, nesta cidade. no sentido de ali vir a funcionar a Casa 

Municipal da Juventude, após a transferência dos Serviços respecnvos para as novas 

instalações do Centro de Saúde de Aveiro. Na sua opinião . o ediflcic em causa. mesmo 

com as condicionantes decorrentes da cons uu ção do viaduto, pode vir a qualificar o espaço 

urbano onde se integra e pode plJr isso vir a ser utilizado para a Autarquia pôr em prática 

uma verdadeira política de Juventude, como forma de permitir a integração de um 

Aeta n" 55, de 20 de Novembro de 1995 - p ág. 5 



equipamento direccionado aos jovens. numa zona central, lendo c l~~pe so desta 

camada hoj e existente em Aveiro . A Câmara deliberou, por unani midad e. remeter a 

proposta aos serviços técnicos para emitirem parecer quanto ao assunto, nomeadamente 

para verem a POS.SibiliJ 3.de de., em termos urbanísticos, a pre t en SãO~d cr vir a merecer a 
aprovação do Muni cípio. r 

I'I.A'O ES" RA"I f:GICO IM e m AUE In : A"[IRO: Dand~~7 
comunicação efcctuada na ultim a reunião. o Sr. Presidente informou que a equipa técnica 

adj udicatária do Plano Estratégico, estará 113 Câmara lias próxim os dias 23 e 24, com vista 

à prestaç ão de esclarecime ntos t écnicos e obtenção de sugestões que, de alguma forma. 

possam contribuir para a elaboração do Plano, Informou. ainda que, formulou já convites a 

diversas entidades a comparecerem na Câmara, e convidou igualmente a comunicação 

soc ial a fazer uma abordagem alargada a esta mat éria. procurando-se, a ssi l~ , r: -r1 
perspectivas qu, possam contribuir P"'" a elaboração de "0 imp~n uu" documOU lof ' 

SERVICOS '\1II1'i1C1PAIS • 1' + OR'\1 A'II ZACAO : • Na sequência do 

concur so oportunamente efectuado para o forneci mento de diverso equipamento 

informátic o. cujo contrato foi celebrado com a Finna /NFORLÂ NOIA ~ Sistemas e Serviços 

de Informá tica, Lda., foi presente uma informação dos Serviços Administrativos a dar 1I0la 

de que, tania pela avaria de algum equipamento existente, como por no..as necessidades 

àverificadas em diversos secrores, se torna necessário e urgente proceder aquisição de 

mais equipamento hardware e soâw ere, cujo montant e ascende à quantia de cinco milhões 

novent a e seis mil seiscentos e trin ta esc udos , de acordo com as propostas apresen tadas 

pela Firma adj udicatária e que se encontram anexas ao respec tivo processo . Considerando 

que os preços propostos estão em conformidade com os da proposta inicial, sendo algum 

até de valor mais baixo, foi deliberado, por unanim idade, adj udicar à referida Firma, como 

adic ional ao contraio inicia l. o fornecimento do equipamento em questão, pela já 
mencionada importância de cinco milhões noven ta e seis mil seiscentos e trinta esc udos, 

com base no disposto na alinca e) do n" ) do arr" 36° e art" 37° do Decreto-Lei u" 55/95. de 

29 de Março 

l TRl t\'"A C,\ O n E S, J ,\ CIl'TO: • Foi deliberado, por unanimidade , e por 

proposta do Vereador Sr. Eng" Vitor Silva. solicitar .IOS serviços municipais compcntenres 

que seja organizado o processo, nomeadamente elaborado o caderno de encargos e 

respectivo progra ma de concurso. com vista execução da obra de saneamento eá 

pavimentação dos arruament os e passeios da mesma urbanização. 

U C I-:l' CAS n E OBRAS: • Em seguimento da deliberação tomada na reun ião 

de 6 do corrente, em que foi analisada a viabilidade de construção de um complexo 
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comercial, na Estrada de Taboeira. requerida por CAHHEFOlJH (port~ cr;r. Vereador 

Dr. Henrique de Mendonça deu conhecimento de que a M EJ"AHIRGIA C tSA/. enviou à 

Câmara um requenmen ro em que solicita que o EXl'C ut . \O tome uma postçao clara e~ 
rela ção ,I possibilidade do uso dos terrenos em que se enco ntram Instalados aque le 

serviços para fins de equipamento 

FOI deliberado, por unanimidade, distribuir fotoc ópia do refer ido requcnme nto 

por todos os Membros do Executivo a fim de que o assunto possa sei bem ponderado. b 
com vista a resolução na proxrma reuni ão ~n 

REGI I) \'n ~TO \ 1lI i'ICII ' AI m : OHR\S r "'Rl l nJ~fs • No 

seguimento do deliberado em 23 de Outubro , findo, o Vereador Dr. Henrique vtendonça 

fez a entrega aos restantes elementos do executivo, do antcproiecto do regulamento em 

epígrafe, tendo so l i ci tad~ a todos " " emitam..:.recer relativamente ao assunto parf ~~ 
possa o mesmo ser apreciado em proxlma rClJ1l130 y :-f 

Sr GFSI'ÜES .\ CÁMAR-\.: - Presente lia reunião WIl rnuntcipe . que pediu a 

palavr a para apresentar sugestões relativamente a obras e melhoramentos <1I1e, em sua 

opinião, a Câmara deveria tomar a seu cargo, algumas das qua is se passam a enumerar : 

entende que deveria providenciar-se a colocação de painéis nos mures do viaduto da 

Forca, a exemplo do que se verifico u no viaduto de Esgueira; considera urgente o arranjo e 

pintura de lodos os muros da Ria, principalmente os do Canal Central; relativamente à 
Urbanizaç ão do COJo acha que devem iniciar-se as obras com a máxima urgência; quanto à 

pavimentação de arruamentos em Esgueira. em sua opinião, não se j ustifica a construção 

de passeios tão largos: quanto às instalações do Teatro Aveirense, entende, também, que a 

Câmara não deverá descuidar as negociações; propôs que na área das actividades 

desenvolvidas pelo pelouro da Cultura, se promova a realiza ção de UUi grande espect áculo 

de gala sobre as canções de Aveiro; sugeriu a ampliação do Mercado Manuel Fir mino e 

construção de um em Esgueira; e concluiu apelando para que a Câmara continue a envidar 

os seus esforço s na continuação da construção de habitações sociais. para que se dê a 

possibilidade a todos os aveircnscs de habitarem uma casa condigna 

O SI'. Presidente agradece u as sugestões e informou que as mesmas são bem 

recebidas e tem sido preocupação desta Câmara. estando. inclus ivamente, algumas delas 

inserilas no Plano de Actividades, pelo que serão tidas em consideração na melhor 

opo rtunidade 

ímediatamcme a w guir. a Câmara SIJ_Ifh!n J I! II m trabalhos.para ir assu nr às 

cenmo nras f uneres do fJr. Manueí Inas da Casta Candat. Eram I fJho ras 

Foram reiniciados fH' Irahalh fJ\' pela s 16,30 horas. 
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I ' R IlA~ IS 'lO CO \ IERnAl. UI: AVI:IRO 

,
. o Vereador SI Eog' Re i~ 

Couto distribuiu pelo restante Executivo a minuta do protocolo a estabelecer , u,,~r:.: 

Xl~-

Câ mara Municipa l e a Associação Comercial de Averro. o qual ..' S3 desenvolver um 

esforço conjunto no sentido de se dignificar o comercio tradicional no Concelho. partindo 

de lima "zona de intervenção" prel iminar que integra parte do Centro Histórico da Beira

Mar c a Rua Direita. pretendendo-se levar a cabo um conjunto de investimentos nas 

infraestruturas e espaços p úblicos, nos equipamentos Associativos, nas lojas e espaços do!'> 

próprios comerciantes, reunindo recur sos financeiros da Autarquia, da Assoc iação, dos 

comerciantes. dos moradores e do Estado 

Foi deliberado, por unanimidade. que o a SSUll10 seja agendado para a p róxim~ 

reunião. • .~~ 
~~"'I" , ,.,. 

CO, lIS SÂO 1>1: PROn:CC \o DE "'E'C)R ES • FEST-:).E NAT A L: 

Seguida ment e, o mesmo Sr Vereador distribuiu para conhecimento uma infor mação no 

sentido de esta Câmara Municipal promover a realização de uma Festa de Natal para as 

crian ças socialmente mais desfavorec idas. provenie ntes de famílias carenciadas da cidade, 

acomp anhada do projecto ela borado para o efeito. intitulado "Nata l da Cr iança", o qual 

tem como principal objectivo proporcionar às mesmas um momento de fclic ida ée e 

carinho ~ 

Foi deliberado, por unanim idade, que o assunto seja objecto de aná lise por pan e 

dos Srs. Vereadores. a fim de voltar a ser apreciado numa próxi ma reunião 

DO,\ 1lJS - OISSEMI NACAo E 1)f:I\fO:\SlItAC\O 1)': TECl\ OLOGLAS 

llO\lÓTI CAS E TF.I.El\L\,TICAS:· Foi presente um oficio remetido pela Universidade 

de Aveiro - Departamento de Electr óruca e Telecomunicações, a convidar esta C âmara 

Municipal a partici par num consórcio a ser formalizado no âmbito de uma candidatura ao 

Programa Específico de Difusão e Valoriza ção dos Resultados das Actividades no 

Dominio de lnvcsrigação, Descnvolvimer uo Tecnológico c Demonstração , o qual visa levar 

por diante o projccto em epígrafe 

Após análise do resumo do referido projecro. bem como a explicaç ão dos 

objectivos e fundamentaç ão do mesmo, foi deliberado, por unanimidade, autori zar que a 

Câmara se faça part icipar na actividade em questão. 

CUJELA S. TO ,\ L\S UF: AO lJl i\O : - O Sr. Vereador Eduardo Feio 

perguntou se existe algum projecto de recuperação para <I Capela de S. Tomás de Aquino. 

situada no Canal da Fonte :'\10 \"8 , ao que a Vereadora Sra. Dra. Maria da Luz informo u que, 

embora <I Capela seja privada, tem conhecimento existir intenção de promover a sua 
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n:ç upcn urlill,. por parte dos propri etários . Co ntudo , em ,sua oP i n i ão~~ aspec toa
arquitectó nico daq uela c ape_Ia já há muito foi descaracterizad o. íp..~ 

1:"()EI\I['I; IZACO I:S - A\ T '\"IIl A CE :\ T RAL: - O Sr . Presi ente deu 'ir 
conhecimento da s conversações que tem vindo a estabele cer com a Fir ma ALBrNO' . 

:\.l tRANOA. LOA., com vista à desocup ação da s instalações situadas fia Rua Combatentes da 

Grand e Gue rra, as quais se destinam a demolição para con tinuação da a bertu ra da Avenida 

Central e que foram adquiridas por delibe ração municipal de 26 de Abril de 1993 . Mais 

informou que, em f ace da avaliação efectueda pele D.r.G,!'.. que se encontra jun ta ao 
corr espondente processo. o valor global da indemnizacâo devida pela cess ação da 

actívi dade se cifra na quan tia total de sesse nta e sete milhões e novecentos mil escudos, 

lendo sido acordado com a gerência da Firma que o pagamen to seja efectuado do seguinte 

modo: dez milhões de escudos no acto da assinatur a do acord o. que deverá ter lugar até ao 

d ia 15 de Dezem bro, próximo, da ta até à qual se obrigam a deixar livr es as instala ções; dez 

milhões de esc udos , ale ao dia 3 1 do mesmo mês; e o restante em prestações mensais de 

c inco milhões de escudos, cada. e a última de doi s milhões e novecentos mil escudos. 

A Câmara deliberou , po r unanimidade, conco rdar com a avaliação apresentada 

e por conseguinte, aprovar o pagame nto da indcmruzaçâo no ....alor de sessenta e sete j' 
milhões e novcccnto s 1111 \ escudo s à Firma ALBl'NO ;o.1IRAND!\, LDA., a pagar nas condições ~ 

referidas. \ 'r\~~ 

ASSOClACAo n r. ,\ t L Nl C i l' IO S DO C ARVO E IRO : • Confo r me 

comunicação j á efectuada na reunião de 23 de Outubro, lind o, o Vereador Sr. Eng'' Vitor 

Silva volto u a referi r-se ao concurso relativo à concessão da exploração do sistema de 

captação, tra tamento, elevação, transporte e armazenamento principal do Siste ma Regional 

do Carvoeiro. c uj a adj udicação irá ser feita na próxima quart a-feir a, dia 22 do corrente. De 

seguida, o SI. Vereador refe riu que o Conselho de Administração está com algumas 

dificu ldades em escolher a proposta , co nsidera ndo a diversidade de Empresas e de valores 

apresentados. após o que apresentou ao Executivo, o Sr. Administador Delegado da 

Associação de Municípios. que fez uma explanação relati vamente ao co ncurso, tendo . 

nom eadamente. informado quais as Empresas concorrentes e respecti vos valores por metro 

cúbico, que a seguir se passam a discriminar : Lus AGUA • quaren ta e do is escudos; 

INDÁGUA- cinquenta escudos ; CO"' PAGNlEGÉNERALE DES EAL'X - quarenta e oi to esc udos: 

ABENGOA - ABENSUR • \ lARPE - quarenta e nove escudos e setenta e cinco centavos ; 

SOMAGUE - qua ren ta e dois escudos e PLMAGUAS DE VALÊNCiA - sessenta e LUTl escudos e 

cinquenta ce ntavos 

IIOII\'e urna prolongada troca de impressões em q lle todos .se pronun ciaram, 

ficando decidid o que o SI. Verea dor Eng" Vitor Silva fique co m poderes para tomar a 

resolução que melhor satisfaça os fins e interesses mun icipa is. 
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.s-: 
St'1{lIida mefll l', mniaou-se a aprt'cla ç'(]o do.\ OHU l/I \ cv mranl es da v rin~f 

trabcdhos: ~ 

I'ÚLO lU : U :nUR-\ DF. ESGl l[ IR \ ~ /O R:'\EC1\t E:!\ TO DE 

"0Hl Ll .\RIO: - Dando seguimento ao del iberado na reuni o de 23 de Outubro, último. 

foi de novo presente na reunião (I processo relativo fornecimento de mobiliário 

especifico para (I Pólo de Leitura de Esgueira, acompa hado da respectiva informaç ão 

técnica Após análise da mesma, a Câmara deliberou, por unani midade, adjudicar aquele 

fornec imento à Empresa CUI.TUIlAU .\' e lWRl ,f./1UI>. pelo valor de dois milhões cento 

e sessenta e sele mil cento e.oilenla.e um escudos. acrescido de IVA, dado que foi a Finna ('- ~ 

que apresentou proposta mars """.1°<> \ \-~~ 

I' O RNECH\U::\,TO S ·\ O l ' ISIC,\ O DF. UMA PLACA 

CO:\ 'PACT AUO R \ : - Também no seguimento da deliberação tomada na reunião de 16 

de Outubro . último, que abriu propostas com vista à aquisição de uma placa compactadora 

para o serviço de assentamento de pedra de chão. a Câmara tomou conhecimento da 

informaç ão prestada sobre o assunto pelo Encarregado-Geral, segundo a qual a Firma que 

apresenta preços mais vantajos os é a MARI Ef .O l li:nRJCo - Sn cieáaáe de Máquina... e 

Ferram entas Industriais, Lda Assim, a Câmara deliberou, por unanimidad e. 

conside rando a necessidade dos serviços. adquirir dua s placas compactadoras MIKASA 

MV(', 60, pelo valor unitário de duzentos e quarenta e cinco mil esc udos. acresc ido de IVA 

à taxa de 17<'/0, destinadas aos Sectores de Ob ras c Can roneiros . 

,u rr o s llI:. \ 'I STORIA lo::m ·:U1C\ O In: TR.\8ALlIOS: - Foi deliberado, 

por unanimidade, au torizar o pagamento dos seguintes autos de vi storia e medição de 

tra balhos: 

- l' Situação da obra de "Pavimcmaçâo da Rua Nova das Areias e Travessa da 

Xossa Senhora da Saúde em S Bernardo". adj udicada à Construtora Paulist a. da quantia de 

três milhões oitocentos mil e quinze escudos; 

• I" Situação da obra de "Pavimentação das Ruas Conselheiro Nunes da Silva e 

Luís de Camõcs em Cada", adjudicada a Vitor Jesus Rodrig ues Almeida, da quantia de 

quatro milhões quatrocen tos e quarenta e três mil escudos; 

• 19" Simaç ão, 113 de trabalhos normais e 20" Situaçâo • 9" de trabalhos a mais 

da obra de "Construç ão da Nova Ponte de Pau e Acessos ". adjud icada à Pontave, das 

qua ntias de treze milhões oitocen tos e cinqucnta e cinco mil trezentos c trin ta e quatro 

escudos c nove milhões setecentos e dezessete mil oitocentos c noventa e um esc udos. 

respccuvamcr ue: 
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• 7' Situação da obra "E.N 230 - Benef lciaç ão entre Esgueira e Eirol", 

adjudicada a Joaquim Alves Sucrs., da quantia de dez milhões e trezentos escudos; 

- 2' Situação da obra de "Construção da Passagem Superio r da Póvoa do 

V~ ' ad~" . adj udicada à Pontave, da QU8.llt ia de treze milhões duzentc ," I~ífi-e ll t a cr~l 
mil seiscentos e OItenta c nove escudos }, ~ I 

ORCA \ IENTO - ALTERAC()ES: - Face à infom âo prestada pela 

Direcç âc dos Serviços Administrativos, foi deliber ado. por unani idade, apro var a 9" 

alteração ao orçamento ordinário para o ano em curso. a qual se e 11118no valor global de'r ' 

duzentos e treze milhões setecento s e sessenta mil escudos. \À~ ,ç 
AQU ISiÇÕ ES: - Foi deliberado . por unanimidade, aUloriZ:\ aquisição do 

material constante das seg uintes requisições: Serviço requi sitan te OI • N° 83/95, da quan tia 

de eento e dezoito mil cento e setenta escudos; Serviço requisitante 02 - N° 24019 5, da 
quantia de cento e sessenta e seis mil setecentos e vinte e cinco escudos; Serviço 

requisitante 03 • N° 449/95, da quantia de trezentos e c inquenta e dois mil cento e vint e e 

cinco escudos; Serviço requisitante 06 - ~os . 2290, 229 5, 2298, 2299, 232 0, 232 1, 23% e 

5 116/95, das quantias de duzentos c quarenta e sete mil novecentos e oitenta e um escudos, 
duzentos c quarenta e sele mil novecentos e oitenta e um escudos, duzentos e noventa e um 

mil novecentos e noventa e sele escudos, duzentos c quarenta c sete mil novecentos e 
oitenta e um escudos, duzentos e quarenta e oito mil trezentos e vinte e um escudos, 

duzentos c quarenta c cinco mil e quarenta c cinco escudos, trezentos c noventa e oito mil 
duzentos e sessenta e oito escudos e cento e vinte mil setencentos c setenta e tr ês escudos, 

respectivamente; e Serviço requisitante 09 - N" 889/95, da quantia de cento e cinco mil e 
trezentos esc udos 

T RÁ.NSIT O - .:snmo lU: SOUJC \() INT EC;H.AI) A SO Hltr. 

rSTACl O,"A_\ IF.'HO r. T H...\rEGO NA O DAO !':: • No seguimento da deliberação 

tomada na reunião de J I de Outubro, do ano findo, que adjudicou à lEC\'EP - Estudos c 

Projectos de n esenvotvtmento, t.âa., a elaboração do "Plano de Ordenamento da 

Ci rculação e do Estacionamento da Cidade de Aveiro". o Vereador S, Eng? Vitor Silva. 

com base numa informação da Directora dos Serviços Administrat ivos c em face dos 

contactos estabelecidos com o adjudicatário, propôs a celebração de 11m contrato adicional, 
com vista à realização dos trabalhos rcspcitanres à "Avaliação Técnica c Econ ónnca dos 
STUA", pela quantia de dois milhões e setecentos mil escudos, acrescida de IVA. 

Por unanimidade e 1I0 S termos do que estabelece a alínea e) do nOI, do art" 36° 

e art" 37" do Decreto-Lei 11° 55/95, de 29 de Ma rço. a Câ ma ra deliberou, concordar com o 
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uamento 

./-' / 
~xpos to e adj udicar ao referido Gabinete Tecncp. a elaboração d~ citadd c sn
Importância referida de do is milhõ es e setecentos mi l esc udos, acresci da de IVA. 

l 'RRAMZAC,\O S,\ -U:\RROC.-\S· • Considerando a informação 

pelo técn ico municipal competente, foi deliberado. por unanim idade, ab rir 

limitado. com caracter de urgência. para pavimentação em "binder" de um f 

pe rpendicular à Avenida (' c.utra l Sá-Barrocas, cuja estimativa se cifra na q i~t1 a de tr ês 

milhões cento.e ~ U arC Il 'll e cmco mil escudos. . / . 
FOI, ainda, deliberado, por unanimidade, apro\'~ r os respectivos pro ama de~, 

co ncurso c caderno de encargos. elaborados nos termos legais . \ , _ ~ 

. í ~,,,\ ' ," 
SERVIÇOS .\ 1ll M C II'.·\ U ZAn OS - T R -\ N5FERÊ:\'C IA ()(.: V[RUA: 

Face ao oficio remetido pelos Serviços Municip a lizados de Aveiro e considerando o 

d isposto no n" 2 do art" 9" do Decreto-Lei n" 226/93. de 22 de Junho, a Câmara deli berou. 

por una nimidade, autoriza r que, ao longo do ano de 1996 , seja transferid a para aqueles 

Serviços. a titu lo de subsídios para investimentos, 11verba de seis centos e vinte mi lhões de 

esc udos. dest inada ao fina nciamento de projcctos e acçõcs a inclu ir no Plano Plurianual de 

Investimentos, ao Orçamento Financ eiro e à Demonstração Provisional de Resulta dos para 

19% 

O v ereador Sr. Eduardo Feio interveio para questionar sobre a legalidade e 
opo rtunidade do acto. ao que o Vereador Eng" Vitor Silva respond eu estar de acordo co m a 

lei vigente sobre a matéria 

ESCO LAS no CO~C.:1.I1O - ARI~AS.JO In: SOAI.HOS: • Considerando 

a informaç ão prestada pelo técnico municipa l respo nsável , foi deliberado , por 

unani midade. abrir co ncurso limitado para o arranjo de soalhos nas esc olas do concelho, 

nas seguintes versões : Substituição de t ábuas degrad ada s. raspage m mecân ica de todo o 

soalho e envernizam ento em algumas salas de aula. cuj os c ustos globais se cifra m na 

quantia de dois milhões dc escudos ; em outras, apenas raspagem mecân ica e 

envcnuzamcn to. cuj os custos previstos ascendem a um milhão e duzen tos mil escud os. 

Mais foi de liberado , por unanimidade, aprovar o respectivo caderno de encargos 

e pro gram as de concurso. 

lI . l l~lI~ A C..\O P( lU1.1CA: · Tend o em vista um oficio apresentado pe la E.N. 

- Electncidade do Norte, foi delib erado, por unan imidade. autoriza r o pagamen to à mesma 

da quan tia de seiscentos e sessenta mil e vinte e seis esc udos. acrescid a de IVA. referente a 

despesas provenientes da alimen tação cléctrica de um loteamento em Nariz . 
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.JOGOS LllSO- [ SI'AMIÓ IS - l JMA ",OTA l ' AItA A El IRO I' A: 

vereador Sr. Eng" Belmiro Couto deu conhecimento que, de 24 a 26 do corrente 

'I" d li" 

1 
decorrerão 113 cidade da Guarda, os V Jogos Des portivos Luso-Espanhóis - Uma Rota par 

. . '''' C f lU e li Euro pa , 3 realizar 110 âmbito das actividadcs de.~n\'O I V i da s pelas A." . qu ias qUif'. 

parte da Mesa Permane nte Luso-Espanhol, e convidou lodos os Vereador es a es r m r
presentes, nomeadam ente. na festa de ence rrame nto que ter á lugar 110 dia 26. ~ 

Com referência 3 0 assunto, foi deliberado. por unanimidade, mi l I ar o 

des pac ho do Sr. Presidente que abo nou ao Chefe de Divisão. Diamantino Manuel dos Reis 

Dias. li importância de um '~Ii l hão de escudos. destinada a suportar os. enc~rgos com li 0.;; 
dcslocação. alojamento e refeições dos representant es de Avciro nos referidos J~0 {l 

AVElR O E U ITA - nllADES IR.\1L\.S: - A Câ mara tomou c~eci me nto de 

uma carta reme tida pelo Director da s Relações Internacionais da Câmara de Oita , a 

agradecer o caloroso acolhi mento dispensado à Delega ção desta Cidade na sua visita a 

Aveiro e a solicitar inform ação urgente sobre a data prevista da visita do Presidente da 

Câmara Munici pal de Aveiro àquela cidade . Por prop osta do Sr. Presidente. a Câmara 

delibe rou, por unanimidade. iniciar as diligências necess árias à constituiç ão de uma 

delegação para se deslocar àquela cidade irmã. em data a indicar na oportun idade 

AVUH.O. •'[.\l .H r. 1:'IriIlAI\I BA:'llE - RE LAC Ô ..:S DE A\1IZ:\ UE: - O Sr. 

Presidente deu conhec imento que, na próxima semana, estará de visita a Aveiro o Sr. 

Presiden te da Câmara de Pemba. no seguimento do co nvite formulad o por esta Autarquia, 

aquando da rece nte dcslocaç ão àqu ela cidad e. 

Por unani midade. a Câm ara deliberou elaborar um programa co m vista à 

recepção daquela persona lidade e auto rizar o pagam ento das despesas que se tome m 

necessárias realizar. 

.-\ RR -\:'lIJO UO A DRO IlA I( ; REJA DE HEO lJELXO . • Foi apresen tado à 

Câmara, pela Chefe de Divisão de Arquitec rura. Urba nismo e Ambiente, o projecto 

rela tivo ao arra njo do adro da Igrej a de Requ eixo 

O Sr. Presidente salien tou que a área em que se vai integrar o prese nte estudo , 

se situa numa zona com uma vis ta privilegiada sobre a Paten a, possibilitando que se 

dis frute de lima bela paisagem. pelo que se propõe uma zo na de estar com bancos e 

f loreiras, e uma cobe rtu ra em pérgola. 

Por unan imidad e, fo i deliberado aprovar o projecro apresentado e por 

conseguinte, mandar d iligênciar o andamento do processo respecti vo. nomeadam ente a 

execução dos respectivos trabalho s, cujos custos se cifra m no mont ante .de dois milhões e 

oi toce ntos mil esc udos 
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l 'RI I:\ :'IiIZAC \O . 'OR C\·\'Ol'GA - co~'f\O~ l~ l\1A I I I STf: ~W 
(' ARA C IC LIS TAS: - Foi apresentado à Câmara. por um técnico da Divisân d 

Arquitectura. um estudo relativo à construção de uma pista para cicl i.slas , na Avenida á 

mostrãr o seu 

Carneiro, a qual se integra num pla no integrado de infra estrutur as na CIdade e que merece 

aprovação, por unanimidade ""'"" 

O Vereador Sr. Eng" Belmiro Couro tomou a palavra . para 

contentamento por, finalm ente, se começar a dar inicio à construção destas infraestru turas, 

incluídas no Plano de Activi dades do ano em curso, e formulou votos para que se 

continuem a envidar esforços com vista à construç ão de pistas noutros locais, onde ~ 
tambérn já estão previstas. . L..\.~ r 

Também com a palavra. o Vereador Sr. Eduardo Feio rnostroub1eu regozuo 

por ver que, finalmente, as pistas cicláveis começam a ser uma realidade. 

sunsímos . Foi deliberado, por unan imidade. e por proposta do Sr. 

Presidente. atribu ir à Comiss ão de Festas em lI onro dos San tos Márlires UII1 subsídio s no 

montante de trezentos mil esc udos. para cornparticipar nas despesas com a realização de 

obras de restauro e conservação da respectiva Cape la . 

• No segui mento da deliberação tomada na reunião de 2>1 de Julho, último, e 

face ao teor da inform aç ão prestada pelo DOP, segundo a qual a A.ssoctaçõo Columhtifila 

de E.wueira pretende levar a efeito a execução de 11II S anexos de apoio á sede 

recent emente concluída. foi deliberado , por unanimidade, conceder para o efeito um 

subsídio no valor de um milhão quatrocentos e oitenta mil escudos , devendo o pagamento 

efectuar-se mediante a apresentação de Iacturas. urna vez que os trabalhos vão ser 

executados por administração dirccta 

I.I C E:\ C\S DE LOTEA I\U :NTO : • Foram presentes e apreciad os os 

seg uintes processos de loteament o. ace rca dos quais a Câmara delibero u o seguinte: 

- N" 126/88, de Rosa 110..;10.\", a requerer autorização para cfecruar o pagamento 

da taxa de compensação no valor de onze milhões seiscentos e oitenta e nove mil 

novecentos e noven ta e sete esc udos. em 12 prestações mensais. Lida a informação 

prestada sobre o assunto pela DPD E, foi de liberado . por unanimidade. deferir o 

pretendido, devendo dar cumprimento aos pontos 4/1. 1, 4/1.2, 4/1.3 e 4/ 1.4. constantes da 

mesma, e que aqui se dão COIIIO transcritos: 

• N" 138/94. de Adalberto (,im .e.\ U ma. a requerer o licenciamento da operação 

de loteamento do terreno IIIlC po ssui na Rua Nova do Caião. freguesia de Esgueira 

Con siderando as informações prestadas pelas entidades envolvida s, bem como o parecer 

emitido pelo grupo de trabalho, constante da acta n" 20/95. j unto ao respect ivo processo. 
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foi del iberado , por unanim idade, apro var nos termo s da informação téc nica n'' 127 3/95 , 

pres tada pelo DPGP. de 8 do mês em curso. c ujo teor aqui se dá co rno transcri to ; 

- 1\0 54/9 4, de f .T t:N .\IAN, .\'.A. de Cu\'lm e st orcetmo, t.aa. No seguimento 

da delibera ção tomada na reunião de J3 de Setembro , último. c face à informação técnica 
prestad a sob re o assumo, foi del iberado. co m o voto co ntra do Vereador Sr. Eduardo Feio, 

aprova r a pro posta de alteração de c ércca do bloco em L, de 4 para 6 pisos, o que origina a 

construção de mais 3 1 fogos. que , face à avaliação efcctu ada . co rres pcn de a um aume nto 

da área co berta de 3 009 ,6 m2, esti mada no valor de vinte e oito milhões ce nto e setenta e 
nove mil nuvecentus c trinta e do is esc udos , deven do a importância em questão ser 

liqu idada a esta Câmara Muni cipal mediante dedução ao va lor da empreitada de 

"Construç ão do Mercado Municipal de Santiago - Adicional". 

O Vereador Sr. Edua rdo Feio apresentou a seguinte declaração de voto : "Vo tei 

co ntra por considerar que a dens idade habitaciona l de 390 hab itantes/hectare, segundo 

infonnação técnica dos serviços. é ex tremament e ele vada para o loc al em causa." . 

:\ PROVAC-\ O [ \ 1 \1I l\ lJT A: - Finalmente. foi deliberado, por unanimi dade. 

aprov ar a prese nte aeta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4, do Art" 85°, do 

Decreto-Lei n" 100/84 . de 29 de Março. 
A presen te acta foi distribuíd a por todo s os Membros da Câm ara Muni cipal, e 

por eles assinada, procedim ento <IUCdispensa a respecti va leitura, co nforme determina o n" 

4, do Decreto-Lei n° 45362, de 21de Novembro de 1% 3 
E não havend o mais nada a tratar. fo i encerra da a presente reunião. 

devidos efeitos. se lavrou a presente acta. que eu, 

~ . .Directora dos Serviços Administrativos da 

Eram 1 9~ 1Or a s c 30 minutos. 

Câmara Mun icip alde ~\ ve i'rõ:' a subêcrevo. 

~~~ 
~,." ~ <{'A c;..... c::-~' lo, 4 \' l.-~ 1!-,,, 
\'0-- O'VI/J"T) \. L~C .cs. SfffFL~~ 
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PROPOSTA 

A Preservação do Edijlcio do Dispens ário 

e a Política Munieipal de Ju ventude: 

Eduardo Feio - Vereador 
CâmaraMunicipalde Aveiro 

96. 11.20 



A Pr eservação do Edificio do Dispens ário 

Vimos desde 16 de Janeiro do corrente a de fende r o estudo da pres erv ação do 
edificio do dispensário como peça do tecido urbano da cidade, pois mesmo com 
as condicionantes decorrentes da construção do viaduto da avenida central, 
acreditamos que a sua preservação pode qualificaraquele espaço urbano. 

Acreditamos que, com uma intervenção que permita recuperar a zonas do jar dim 
para espaço público e através de um tratamento adequado da zona envolvente, o 
dispensário pode constituir uma peça de relevo no contextourbano daquela área. 

Consideramos que não se deixando morrer aquele edifício e recuperando-se para 
a instalação, nomeadamente de uma Casa Municipal da Juventude. está-se a 
preservar a memória da cidade e dos Avejrenses sem se por em causa a qualidade 
de vida urbana, pois as funções que apontamos a afectar aquele espaço observam 
as condicionantes da envolvente. . 

Acresce ainda que com a requali fleaeâo que defendemos do mercado Ma nuel 
Firm ino (após a entrada em funcionamento do mercado de Santiago novas 
valências podem rean imar o mercado Manuel Firmino, para além da função 
mercado - artesanato, arte, livros, bares, música) e pela sua localização no 
futuro eixo de animação e cultura da cida de (Lota-Centro de Cultura e 
Congressos-Baixa de Vilar) terá uma localização pri vilegiada em te rmos de 
animação u rba na. 

e a Polltica Municipal de Ju ventud e. 

Uma política municipal de ju ventude tem de ser hoje mais do que a organização 
de uma semana jovem (por muito válida que esta seja), a auta rqu ia tem que se 
afir mar como um elemento facilitador das iniciativas dos jove ns e como uma 
ins tituiçã o indutora e de apo io da discussão, do debate e de acções em áreas 
como as da: preservação do património e ambiente, da participação e da 



cidadania, do emprego e formação, do lazer e tempos livres, dos desporto s entre 
outras . 

A política municipal de j uventude é ainda necessari amente t ra nsversa l ás 
outras políticas sectcrtats do mu nicípio e deve permitir a concerteção entre as 
políticas nacionais e as politicas locais com reflexo na juventude. Esta área de 
actuação, é hoj e, cada vez mais uma área exigente para com uma autarquia em 
termos de recursos humanos e de infra-estruturas. 

Aveiro é hoje um concelho com uma percenta gem de população jovem aci ma 
da média da região centro e acima da média de todos os centros urbanos com 
mais de 50.000 hab. da região centro 

Quadro - População entre os Oe 25 anos {exclus íve} em concel hos com mats de 
50.000 hab. ou capitais de Distrito na Região Centro. 

População Poa.Hesídente 'l"de Pop.Residenle 
Resideme 0-25 anos 0-25 anos 

Aveiro 6644 ' 24483 36 ,85 
C. Branco 543 10 16558 30 ,49 
Coimbra 139052 47972 34 .50 
Covilh.l 53999 183 12 33 ,91 
Fig. Foz 61555 20275 32,94 
Guarda 38765 13 140 33,90 
Leiria 102762 39103 38 ,05 
Pombal 51357 17824 34 ,71 
Viseu 83601 32975 39, 44 
R. Cenlro 1721650 592 181 34,40 

Dados do XIII Rcçen so;amento Geral da Populai;llo, Censos 91 (quadro 1.0 2), RC5u1taclos Definili_ 

Não podemos, a par desta realidade, de deixar de ter em conta o peso da 
população jovem deslocada em Aveiro que frequenta as diversas instituições de 
ensino superior da cidade. 

É assim fundamental, para que Aveiro enfrente de uma form a consequente este 
desafio, que a autarquia disponibilize meios e recursos para a construção de uma 
efectiva política de Juventude 

Neste qu adro defendem os que o edifício do dispensário, depois da transferencia 
dos serviços para o novo Centro de Sa úde de Aveiro passe a funcionar como 
Casa Municipal da Juventude. 

Este será um eq~ i pamento de elevada importância para a autarqu ia por em 
prática uma verdadeira política de juve ntude. A Casa Municipelde Juventude 
deverá ser um espaço de diálogo do concelho com os jovens. com as associações. 
e com as instituições intervento ras na definição ou com impacto nas políticas de 
juven tude. 



A Casa M unicipal da Ju ventud e permitirá : 

-A exis tência de uma espaço polivalente que possibilite. desde de reuniões de um 
verdadeiro Conselho Consultivo Municipal de Juventud e até exposições ou 
debates passando por reuniões intersectoriais dos agentes da política de 
ju ventude. 
-Um Espaço para a instalação de Associações de Jovens 
-Um Espaço para a realização de Projectos por/com Jovens (salas de projecto). 
-O funcionamento de um G~bine te de Apoio e Informaç ão à Juventude. 

A recuperação do Dispensário para Casa Municipal da Juventud e tem ainda a 
vantagem de permiti r a integração de um equipamento direccion edo os j ovens 
numa zona central e na envolvente do futuro eixo multifuncional de animação da 
cidade. 


